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ATA DE REUNIAO

JURI DE PROVAS PARA ATRIBUIçAO DE TITULO DE ESPECIALISTA

N.° 03/2023

Aos 11 dias do mês de abril, do ano de dois mu e vinte três, pelas 08 horas, teve inicio a reunião do

Jun de Provas para atnibuicao de titulo de especialista na area cientIfica de Enfermagem (Area

CNAEF 723) requerido pelo candidato Renato Filipe Cardanha Pombinho ao Instituto Politécnico

de Santarém - Escola Superior de Saüde de Santarém, corn a presença da Presidente e dos vogais

efetavos corn recurso a videoconferencia (link nL \/QjnI obi oorii I J388019518)

Assirn, para efeitos de aprovacao da ata a mesma será assinada pela Presidente de Jun e pelo vogal

efetivo Professor Doutor José Joaquim dos Penedos Amendoeira Martins e os outros membros do

jun deverão remeter urna declaraçao de anuëncia.

Estiveram presentes:

Presidente:

Professora Doutora, Hélia Maria da Silva Dias, Professora Coordenadora e Diretora da Escola

Superior de Saüde de Santarém, por delegacao de cornpetências do Senhor Presidente do Instituto

Politécnico de Santarérn, conforme Despacho 7/2023, de 03 de fevereiro.

Vogais Efetivos:

Professora Doutora, Carla Alexandra Fernandes Nascirnento, Professora Adjunta da Escola Superior

de Enfermagem de Lisboa;

Professora Doutora, Cristina Raquel Batista Costeira, Professora Adjunta da Escola Superior de

Saüde de Leinia do Instituto Politécnico de Leiria;

Professor Doutor, José Joaquim dos Penedos Arnendoeira Martins, Professor Coordenador corn

Agregação da Escola Superior de Saüde de Santarém do Instituto Politécnico de Santarérn;

Doutora Cristina Freitas de Carvalho Sousa Pinto, individualidade de püblico e reconhecido mérito na

area em questão;

Doutora Sara Maria Oliveira Pinto, individualidade de püblico e reconhecido mérito na area em

questao;

Ordem de Trabaihos conforme convocatória:
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Ponto 1. Apreciaçao e validaçao da documentaçao apresentada em sede de audiência previa;

Ponto 2. Marcaçao das provas definindo a metodologia das mesmas;

Ponto 3. Outros assuntos.

Ponto 1 — Apreciaçao e validaçao da documentaçao apresentada em sede de audiência prévia.

0 jun deu continuidade a reunião anterior no seu ponto 1, ainda no ámbito da apreciaçao preliminar

para verificaçao da satisfacao de admissão as provas, mais concretamente no que se nefene a
seguinte ailnea:

b) Deter urn currIculo profissional de qua//dade e re/evância comprovada para o exercIcio da

profissão na area em causa. “

Do ponto de vista da qualidade do currIculo, constatou o jun que nas ref IexOes apresentadas pelo

candidato não é verificada a conformidade pelo respeito da propriedade intelectual tal como

demonstrado no quadro seguinte:

Pág. Excerto do texto
p.6 “0 Saber em Enfermagem, é urn saber agir complexo que se apoia na mobilização e combinação de

conhecirnentos, habilidades, atitudes e recursos externos, devidamente aplicados a uma
determinada area visando a excelência do exercIclo profissional, através da atualizaçao de
conhecimentos e forrnaçao permanente.”

Texto intecjralmente documentado na seguinte fonte original, na p. 1
Ordem dos Enfermeiros -Mesa do Colégio da Especialidade em Enfermagem Médico-Cirürgica
(2017). Parecer n. 10/2017 - Diferenciaçäo das intetvencoes de enfermagem do enfermeiro
especia//sta em Enfermagem médico-cirUrgica em re/ação ao enfermeiro genera/ista, num serv/ço
de Urgencia (online).
Disponivel em:

ents/Parecer_10O17 MCEEMC_Df
erenciaca

p.13 ‘A conclusão desta formaçäo trouxe-me ganhos cientlticos, de cariz c/In/co e de diagnóstico, mas também
acredito que as cuidados de saüde, e consequenternente os cuidados de Enfermagem, assurnern hoje
uma rnaior importância e exigência técnico-cientIfica, sendo a diferenciação e a especialização, cada
vez mais urna realidade que abarca a generalidade dos pro fissionais de saüde.”

Texto integralmente documentado na seguinte fonte original, na p.4744:
Regulamento n.° 140/201 9. Regulamento das Competencias Comuns do Enfermeiro Especialista.
Diário da RepOblica, 2. série, n.° 26 de 6 de fevereiro de 2019 (online).
DisponIvel em:

p.15 “0 facto de acreditar quo o avanço da tecnologia e do conhecimento requerprofissionais de enfermagem
especializados, que desenvolvam a sua prática baseada nas mais recentes evidencias, que
desenvolvarn projetos de forrnaçao/investigaçao que visem potenciar os seus conhecirnentos no
desenvolvimento de competéncias dentro da sua area de ação leva ram-me a inscrever-me na Pós
graduação em Gestão e Administraçao em SaUde no Instituto Superior de Llnguas e Administração de
Leiria.”

Texto integralmente documentado na seguinte fonte original, na p. 123:
Santos, A. (2021). Ser Enfermeiro Especialista: Conceçao, Implementaçao e Avaliação. RelatOrio
de Estagio apresentado a Universidade Católica Portuguesa para obtencão do grau de Mestre em
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Enfermagem, corn especializaçao em Enfermagem Médico-Cinirgica, na area de Enfermagem a
Pessoa em Situação CrItica (online).
DisponIvel em:

1.;400.14/34434/l/202743659.pdf

p.24 “Embora a vulnerabilidade seja urna condiçao humana universal, existern pessoas corn
vulnerabilidades especIficas, que podern ser agravadas por fatores pessoais, socioeconórnicos,
culturais, politicos ou ambientais.”

Texto integralrnente documentado na seguinte fonte original, na p. 932:
Paranhos, D. G., Albuquerque, A., & Garrafa, V. (2017). Vulnerabilidade do paciente idoso a luz do
princIpio do cuidado centrado no paciente. Saüde e Sociedade, 26, 932-942. doi:
https://doi.org/l 0.1 590/S01 04-12902017170187.
DisponIvel em:
;: .J

p.24 “Em con texto de saüde, a vulnerabilidade passa a vincular-se a aspetos relacionais, a dependência, a
exposição e a confiança rnütua que deve haver entre cuidador e pessoa cuidada e nesse sent/do, a
reflexão a cerca da vulnerabilidade era uma constante no meu pensamento e na minha prática.”

Texto docurnentado na seguinte fonte original, na p. 936, corn partes integralmente citadas e peguenas
mudanpas no restante texto:

Paranhos, D. G., Albuquerque, A., & Garrafa, V. (2017). Vulnerabilidade do paciente idoso a luz do
principio do cuidado centrado no paciente. Saüde e Sociedade, 26, 932-942. doi:
https://doi.org/1 0.1 590/SOl 04-12902017170187.
DisponIvel em:

- hrl -Iq/, Y1,\t’If frnrV’

p.24 “A vulnerabilidade humana deve ser e tern que ser levada em consideraçao em todo o trabalho, na
aplicaçao e no avanço do conhecimento cientIfico, das práticas médicas e de tecnologias associadas.
IndivIduos e grupos de vulnerabilidade especIfica devem ser protegidos, e a integridade individual de
cada um deve ser respeitada.”

Texto integralmente docurnentado na seguinte fonte original, na p. 936:
Paranhos, D. G., Albuquerque, A., & Garrafa, V. (2017). Vulnerabilidade do paciente idoso a luz do
principio do cuidado centrado no paciente. Saüde e Sociedade, 26, 932-942. doi:
https://doi.org/1 0.1 590/SQl 04-12902017170187.
DisponIvel em:

p.27 “0 processo educativo de estudantes de enfermagern em ensino clInico é fundamental para a sua
formaçao. Assegurar a socialização dos futuros enferrneiros a profissão, é sem düvida, uma
responsabilidade da escola. Este processo caracteriza-se pela simbiose entre o conhecirnento
teórico e prático e pela consciencializaçao da responsabilidade e do exercIcio autónomo, envolvendo
ação, reflecçao e critica na tornada de decisöes.”

Texto integralmente documentado na seguinte fonte original, nap. 114:
Silva, A., Pires, R., & Vilela, C. (201 1). Supervisão de estudantes de enfermagem em ensino
clInico: Revisão sistemática daliteratura. Revista de enfermagem Referenda, 3(3), 113-122. doi:
10.12707/R 1111036.
Disponivel em:

p.27 “Para que este processo apoie e estirnule cada urn a progredir e a criar o seu estilo pessoal de
intervençao é fundamental que as interaçöes se desenvoivam nurn ambiente de confiança e de
interajuda afetiva e cognitivarnente estirnulante.”

Texto integralmente documentado na seguinte fonte original, na p. 81:
Carvalho, A. (2016). A supervisão clInica no processo de integraçao de enfermeiros. Dissertação de
mestrado apresentada a Escola Superior de Enfermagem do Porto, no âmbito do Curso de
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Mestrado em Supervisão ClInica em Enfermagem (online).
Disponivel em:

bitstream/i 041., %A3o Ana 020Carvalho
‘)EFlNlTlV,

p.35 “A Enfermagem, corno qualquer outra disciplina, necessita de produçao e de renovação con tmnuas
do seu próprio corpo de conhecimentos, o que apenas poderá ser assegurado pela Investigação. São
sobretudo a Investigaçao Cilnica, Aplicada e a Investigação/Ação aquelas que melhor con tribuern
para dar urna consisténcia cientIfica, pela garantia oferecida relativarnente A incorporação dos
resultados na prática c!Inica quotidiana dos enfermeiros. Neste sentido, a investigação pode dar urn
elevado contributo a prática cilnica de Enfermagem, na identificação e norneação de saberes
inerentes a prática, através de urn processo de natureza indutiva e concomitanternente na validaçao
desses saberes, através de processos de natureza dedutiva.
Esta é a forma de evoluirmos para urna efetiva construção da disciplina, através da identificação de
saberes especIficos e de urna evolução para a prática baseada na evidência.”

Texto integralmente documentado na seguinte fonte original, na pp. 1-2:
Conselho Directivo da Ordem dos Enfermeiros (2006). Investigaçao em Enfermagem: Tomada de
Posiçao (online).
Disponivel em:
htps Iw w oioeme

Relativamente ao cumprirnento da alInea b) do n.° 1 do art.° 6 verifica o jun a não satisfaçao desta

condição.

Assim, em termos da apreciaçao preliminar prevista no n.° 1 do art.° 14 delibera o jun por

unanimidade a não admissão do candidato as provas, pelo que ha lugar a audiência prévia escrita

por 10 dias, conforme as artigos 100 e seguintes do CPA.

Nesta seq uência, as pontos 2 e 3 da agenda não foram tratados.

Nada mais havendo a tratar, a Presidente terminou a reunião pelas 09 horas, sendo a presente ata

posta a aprovaçao de todos as membros, sendo assinada, após aprovacão.

Santarém, aos onze dias do mês de abril, do ano de dois mu e vinte e três

A Presidente do Jun 0 Vogal

Hélia Maria da Silva Dias José Joaquim dos Penedos Amendoeira Martins

(Professora Coordenadora) (Professor Coordenador corn Agregacao)
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